
IA, l l f A i s  ^  i t i M ^ i v F r A l A  m a  íü ÈSÍ itfliRir\ KHi“138
i J  S fi

àH i

ÜJfèl j

"Continuo ao lado dos trabalhadores, apenas mudo de trincheira i t

0 sr. João Goulart pediu 
^■exoneração do cargo de Mi- 
^ nistro do Trabalho. Aceita 
n )elo sr, Getulio Vargas, j.i 

;stá exerceDdo aquelas fun- 
Jj :ões, interinamente, o sr. 

iugo Faria.
A queda do Presidente do 

TB resultou da forte cam- 
L  >anha que vinha sofrendo era 

drtude de sua atuação a 
rente do Ministério, desen- 
rolvendo a política sindica­

lista, o que vinha contrarian­
do muitos interesses, e cm 
virtude também do caso cria­
do com o memorial dos co 
nonéis, que gerou uma crise 

. no seio do Exército, afastan­

do também o Gal. Espirito 
Santo Cardoso da Pasta da 
Guerra.

A crise ministerial, que te­
ve fortes reflexos e ameaçou 
agravar-se, inclusive com a 
renúncia do Presidente Var­
gas, parece superada.

A carta do sr. João 
Goulart

O sr. João Goulart apre­
sentou sua demissão ao Pre­
sidente Getulio Vargas em 
longa e fundamentada carta. 
Declarou nesse documento o 
lider trabalhista que sabia,

ao assumir o exercício do Mi­
nistério do Trabalho, Indús­
tria e Comércio, se voltariam 
contra êle as forças da rea­
ção e do capitalismo anti bra 
sileiro, gerador de trustes e 
privilégios. Condenou a atua- 
de certos grupos políticos 
que se aliaram a esses inte­
resses, dizendo:

«A sanha desses verdadei­
ros agentes da intranquilida­
de social manifestou-se com 
tôda a plenitude quando, sen-j 
tindo a angústia e o deses- j 
pero das massas trabalhado- j 
ras, tomei a iniciativa de 
proceder, em carater excu-

i )

pcional, a revisão dos atuais 
niv> is do salário minimo, ní­
veis de fome e de miséria»

Pe** mesma carta o sr. 
João Goulart entregou ao 
Presidente os decretos de sa­
lário mínimo, propondo tam­
bém o congelamento dos pre­
ços, e ainda o „nti projeto 
extendendo as vantagens da 
legislação trabalhista ao tr.i- 
balhador rural.

E outr s pontos de sua 
epistola, declarou o Presi­
dente Nacional do PTB: «T i­
vesse eu vaidades pesssais 
ou ambição de mando, se­
nhor Presidente, certo pode-

iia ter transigido e recusado, 
calando a grita que se vol­
tou contra mim durante to­
do o tempo da minha gestão.

Não o fiz. Jamais o faria, 
sob pena de trair a confian­
ça em mim mesmo e tam­
bém à confiança das clas­
ses trabalhadoras».

E conclui: «Não pretendo 
recusar, senhor Presi­
dente, do caminho até agora 
seguido Continuo ao lado dos 
traba’hadoie9. Apt-nas mudo 
de trincheira».

O sr. João Goulart deve­
rá agora reassumir suas fun­
ções rie Presidente do Partí 
do Trabalhista.
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sr. Getulio Vargas teria 
manifestado o desejo de 

renunciar
O «Correio do Povo», de P. Alegre, em sua edição de 

^tem, com destaque, publicou o seguinte:

RIO. 25 (C.P.) — O vespertino “O Globo” afirma que 
|nome do gal. Estilac esteve em cogitações para ocupar 

vamente a pasta da Guerra, quando mais aguda se raa- 
íestava a crise ministerial. “Noticiou-se diz aquele 
atutino dando curso a noticias talvez inéditas em tor- 
da recente crise militar originada com o memorial dos 

roneis, que o sr. Getulio Vargas esteve a pique de repe- 
os acontecimentos de 1945. quando nomeou o seu irmão 

njamim Vargas para chefe de polícia, a fim de verificar 
ainda era govêrno.

Agora o presidente da Republica teria desejado no- 
ar novamente para o Ministério da Guerra em substttui- 

o ao gal. Ciro do Espirito Sauto, o gal. Estilac Loal. 
s diante das ponderações e gerações à sua ideia. o er. 
tulio teria dito que só lhe restaria, eatão, um caminho a 

guir - o da renúncia imediata. Se não lhe era dado es- 
lher um ministro, nada mais tinha a fazer no govêrno 

A respeito da versão ac!ma -  prossegue “O Globo” - 
 ̂ demos informar com segurança que de fato, o gei,eral 
! tilac Leal Mi son liu » sòj.\- a p mibilida-ia d^ -.u-i volta 
f pasta da guerra. Toiavia, não houve convite formal por 
I trte do chefe do govúrno ao ex-presidente do Club.- Mih 
: r.

Podemos acrescentar que, se fosse convidado, o ge- 
) irai Estilac Leal declinaria do convite, pois não deseja de 
Jodo algum u*tornaoAjjele alto posto Se o ev-ministro 

Guerra, rui • situaçã > política, v.aj.ni re
ntinameme do uiuT— '*.«fíTT? do Sul para São Paulo, veio 

|tmdo pela disposição de colocar-se iuteiramente à dispo 
:ão do govêrno ua manutenção da ordem e da legalidade 
is, como tem declarado reiteradas vezes, o gal. E-tilac 
al não pactuara com golpes e subvensões da ordem cons 
[ucional e legal — partir de onde partam».

Dr. Üvilasio Nery Caon
restejará seu aniversário 

[talicio, amanbã, o dr. Evi- 
lio Nery Caon, redator des­
folha e provecto advoga- 
foro local. O jovem cau 

lico, que desfruta de largo 
■culo de amizades na «Prin- 
ia da Serra», é presiden- 
E. C Internacional, ao 

lal tem emprestado a sua 
laboração dinamica e efi. 
rate, no sentido de ineenti- 
[r o esporte lajeano e pro- 
iver a liderança do seu

clube em nossa terra.
Por táo auspiciosa data, os 

seus numerosos amigos e ad­
miradores oferecer-lhe-ão, 
por ocasião de sua data na- 
taücia, um suculento churras­
co ao qual comparecerão fi­
guras maximas do esporte e 
demais setores de atividades

Registrando 0 acontecimen­
to; CORREIO LAGEANO de­
seja ao dr. Evilasio muitas 
felicidades e pleno exito em 
cua brilhante carreira

Solidário o PTB 
com o sr. João 

Goulart
A Comissão Executiva Na­

cional de PTB, solidarizando- 
se com o sr. João Goulart, 
di-tribuiu a imprensa a se­
guinte nota:

“ A Comissão Executiva 
Nacional do Partiao Trabrhlis- 
ta Biasileiro, tomando conhe­
cimento dos últimos aconte 
cimentos que culminaram 
com o afastamento do presi­
dente do Partdo sr. João 
Goulart do Ministério do Tra­
balho, deliberou, unanimemen­
te, preftir-lhe de publico inte­
gral solidariedade e apoio. Re­
solveu, assim, assegurar leal 
dade politica ao presidente 
Getulio Vargas, concomitan­
temente com a solidariedade 
prestada ao sr. João Goulart, 
presidente do Diretório Na­
cional do PIB.

O PTB proseguirá na sua 
luta pela adoção das novas 
Tabelas de salário mímnimo; 
pelo congelamento dos pre 
ço3 de ge il-i -js e du utili la­
dos e pela 1 -calizhçõo ues e 
congelumeuU) uliaves dos 
orgãos 6iudicais dos trbalha- 
dores. pela extensão da le­
gislação soçíal ao homem do 
campo, pela refqrma agraria, 
e pela aposentadoria integral, 
pela unidade e liberdade 
sindical e contra a as idui- 
dade integral, pela participa­
ção dó irabalhador nos lu­
cros das empresas, ptla 
libertação economica nacio­
nal e contra a agiotagem 
internacional. Assim entende 
que estamos lutando pela de­
mocracia procurando dar ao 
homem do povo a su i liber­
tação econômica, para que 
ele tenha liberdade pol tica. 
Todos os orgãos de direção 
do PTB, bem como suas 
bancadas federal, estaduais e 
municipais lutaram por esses 
princípios, que asseguram ao

Grande movimentação po­
lítica no Estado

Já estão semovimentando os meios políticos catarinen­
ses em torno da campanha eleitoral de outubro próximo. A 
Florianópolis têm acorrido-, próceres do interior e dirigentes, 
vindos do Rio, mantendo os mais diversosos entendimentos.

Volta-se agora, a falar no acordo PSD-UDN para asse­
gurai a ida dos srs. Nereu Ramos e Adolfo Konder ao Se­
nado. Sabe-8e, entretanto, que ponderáveis correntes de am­
bos os partidos estão trabaih indo em sentido contrario, ten­
do mesmo o Cel. Aiistilisno Ramos, quando de sua ida a Ca­
pital, levado o ponto de vista do Dt etório local da UDN, fe­
chando aquestisj contra uma possivel aliança com os pess> - 
distas.

Também no PSD os srs Ivo de Aquino e Francisco Ga- 
leti *e têm mostrado hostis a tal acordo.

P or  outro lado, tant t socisis-democratas como udenistas 
vem cortejando o PTB visando f zer inclin-.r-se em seu favor 
a teroir i força eleitoral do Estado. O Deputado Saulo Ra­
mos. Preúd-nte do PTB. já se encontra em Florianópolis de­
batendo o assunto. Para u n acordo aquele parlamentar teria 
exigia.» uma Senatoria e quatro vagas em chapa federal con­
junta.

As últimas noticias, entretanto, são de .que a UDN já 
fez acôrdos com todos os demais partidos no Estado com. 
exeção do PSD e PTB, que nesse caso marchariam juntos.

Estariff sendo esperado em Lajes, hoje, o Depatado Sau­
lo Ramos que viria conferenciar com seus companheiros tra- 
balhis‘as locais.

Qual é o seu Candidato?
Preencha o cupão abaixo e deposite na urna 

localizada na Engraxateria CHIC.

Senado r 

Deputado 

Deputado 

Vereador

Federal

Estadual

partido o verdadeiro sentido 
de Je finiçào do sr. Getulio 
Vargas” . “ O PTB ê uma re 
volução em marcha".

Também a executiva local

prestou solidariedade ao ‘sr. 
João Goulart, eeviando-lhe 
um telegrama durante a se­
mana.
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t y u k u  S O C
A n i v e r s á r i o s

Fizeram aniversários as se­
guintes pessoas:

Dia 21 - Vereador Manoel An­
tunes Ramos, da bancada do 
Partido Social Democrático 
Jovem Rui de Oist<o |Arruda, 
Sr. Luiz Rtmos Neto, cri <dor. 
Dia 22 - Menino Enio Hum­
berto, fdho do sr. Hélio Bos- 
co de Castro e sua esposa. 
Romulo Pedro, filho do sr. 
Benjamim Scoss. Sra. D. Juçá, 
esposa do sr. Veroado. Laer 
te Ramos Vieira.

Eia 23 - Sra. D. Dalva, espo­
sa do Dr. Aujor Luz. Sr. Nel­
son Vieira da Costa, residente 
em P. Alegre
Diá 54 Sr. Jaci Casa-grande, 
do comércio local. Sra. D. 
lzolína, esposa do Deputado

Celso Ramos Bra iço. Sra. 
'larif,da, es u.sa do "sr. Luiz 

Floriaui Dr. Hugo jRamos 
Vieira, engenheiro.

Dia 25 - Sr. Iraci Pucci, 
residente em Campo Belo do 
Sul. Sr.. Jairo Homeio da Sil­
va, professar em Painel. Sr. 
Pedro Steffen, do comércio 
local.
Hoje: - ,Sr. Nei Rcgis, topó- 
grafo. Sr. Anlonio Homero 
Ramos, residente em Piratu- 
ba.
Amanhã: - O radialista e cor­
retor Nelsen Braescher. Me­
nino Cesar Tadeu. filho do 
sr. Francisco Branco. Sr. 
João Neves da Silva, comer­
ciante, Sr. Dorgel P reira dos 
Anjos, residente no Carú. 
Sgto. Alfredo Jerônimo, do 'i0 
Btl.

CORREIO LAGEANO

O Sen. Cciios 
Gemes cie 

Oliveira fala 
sobre alta ao 

café

pacrina 2

A L a g e a n in

Construtora Comercial Lida.
A V I S O

Avisaraos a quem Interessar possa, que a 
pedido deixará de trabalhar para esta firma, a 
partir de 23 do corrente mês, o snr. KOMUS 
MACHURA.

Aproveitamos o ensejo para de público ex­
ternar nossos agradecimentos ao nosso ex-sócio 
snr. Romus Machura, pela maneira eficiente e in­
cansável com que, durante os vários anos que 
conosco trabalhou, se desinembiu de suas atri­
buições.

Lages, 23 de Fevereiro de 1954

Helio Ramos Vieira 
Diretor

Da Sociedade de Assistem— 
tencia aos Necessitados

Estamos diariamente sendo 
assediados com muitas recei­
tas medicas, as quais não 
nos é possível atender em 
grande parte. Em prmeiro 
lugar purque as nossas ati­
vidades na Ass'steneia So­
cial são primoru;almente na 
esfèra de supressão de men­
dicância, como assistmeia 
domiciliar r.os ii.digentes, e 
em segundo lugar pnrqu-» 
não temos e nunca tere i.os 
renda suficiente pata aten­
der as inúmeras receitas de 
remedios caros apresentadas 
diariamente. Calcule-se, por 
exemplo, umas das receitas 
do preço de Cr$ 300.00 que 
atendessemos diariamente, e 
nossa renda global não seria 
suficiente para esta despeza, 
sem ateuder a mais nada. 
Não podendo a Slan de fôr­
ma alguma abrir mão de sua 
finalidade primordial, foi re­
solvido em reunião da Dire­
toria  ̂ lançar um apelo à 
classe medica de Lages, pe­
dindo-lhe receitas de formu­
las à manipular, as quai- 
sendo muito mais baratas 
pode-se atender < m maior 
numero.

O sr. Dr. Prado ja esta 
colaborando conosco neste

sentido, e pedimos a todos 
os médicos mais este acrés­
cimo de caridade. Sabemos
que a Prefeitira e otrre 
utidades tambam aie dam 

nesie setor, mas uão ha o 
que chegue como diz o vul- 
no. A cidade aumenta, e o 
numero dos necessitados cor­
re pa ellia.

Já pen amos em possui' 
em nosso deposito de lerae- 
dios, uma secção de artigos 
para manipulação de reme- 
dioa mais usados, pois que 
sempre incorpora a diretoria 
um farmacêutico para tal, e 
enião teriamos mais um fa­
tor economico para Jampliar 
o âmbito das distribuições’ 
Comecemos já, senhores mé­
dicos. Proverbial é a vossa 
caridade para com os pobres 
e deve 6empre mecer «no 
conceito dos lageanos. Bem 
como nós todos, socios, con­
tribuintes ou não, aux liemos 
esta sociedade que tanto 
bem tem trazido à nossa tor­
ra e nossa gente. A renda 
é relativamente pequena 
frente a tantas necessidades, 
e devemo-, aumenta-la quan­
to possível-

A diretoria

O Senador Carlos Gomes 
de Oliveira, trabalhista por 
Santa Catarina em discurso 
no Senado, falou sôbre o ca­
so do café.

Começou mostrando que a 
alta de preços verificada é, 
sem dúvida produzida pela 
insuficiência atual ou poten­
cial de produto, para aten­
der. plenamente, aos recla­
mos do consumo.

As geadas do último ano 
são as principais responsá­
veis por esea situação

Dai, nurn regime de co­
mércio livrf, em que domi­
na a lei da oferta e da pro­
cura, se há de compreender 
o movimento da alta de pre­
ço verificado.

Mas, rntre nós não pode­
remos admiti-lo.

Estamos num regime de 
controle de preços, com ór­
gãos custosos a desem­
penhar essa política do go­
verno,

Porque admitir-se que o 
preço do café dobre no va­
rejo, em alguns meses?

Po que quando se tomam 
medidas contra o preço da 
carne, do pão. do arroz etc., 
se permite que o café os­
tente novos preços como um 
grão Senhor poderoso a tri­
pudiar quase, sôbre as leis 
do país e os órgãos criados 
para fazê-las cumprir?

Está errado, continua o 
Senador trabalhista, o café 
ainda que seja o nosso gran­
de fornecedor de divisa, 
ainda que seja o esteio da 
nossa economia, não pode 
prevalecer-se disso para fu­
gir ao regime de controle 
instituído em nosso pais.

As donas de casa ameri­
canas, terão o mesmo direi­
to de reclamar contra a alta 
de preços do nosso café.

Mas na América do Norte 
t mb^m tem .havido aumen­
to de preço em tudo. De 
1948 pára cá, verificou-se 
ali um aumento de 46°0 no 
custo de vida- Outros produ- 
'0 > estariam também mere­
cendo a moeroa r°ação.

V:is está i.ó p'*Jer’t. em 
rualquer ca-o. ser foi tu con­
tra o Governo americano 
atual, contra a orientação da 
sua politica econômica.

Como é sabido, o Govêrno 
Republicano de Heisenhower 
sustenta uma politica de li­
vre comércio

Dessa forma, ‘Jnão pode es­
tranhar anmentos de preço 
que se verifiquem, como r,o 
caso do café pelo jogo na­
tural da lei da oferta e da 
procura

Falta-lhe portanto, condi­
ções para tomar medidas 
que impeçam as flutuações 
naturais de preço, sobretudo 
contra ura único produto. Se­
ria uma descriminaçáo in 
justa e contrária àquela 
politica de Boa vizinhança 
do que ainda se fala, e que 
gostariames demanier

Encontra-se resta cidade desde al­
guns dias. o jovem compositor e p mta 
Jackson Neurenberg, que 
lhos am'gos. ,

Sua senhoria apesar de afastado 
desta cidade desde alguns «“os nfto t m 
<e esquecido dos tempos que aqUi |>as 
sou quando aluno do O 1 n a > 
Diocesano. Desde muito cedo. o jovem 
Jackson teve Seus pendores poctico , 
burilados pelos insignes Padres jjran.ct.- 
canos do G. D„ -  tornancto-s*, no de- 
corrrer dos dias, um poeta de nomeada

sentimentie um compositor de real valor dado o ^eu 
contagiante e a pureza de SfuS sentimentos.

Entre suas composições poéticas f  ™us]CB}s FdM  
a marchinha A LAGEANINHa e o SAMBA LAJES quí 
vavelmente animarão o carnavol deste ano

O Corre i Lajeano cumprimenta o jovem visiti 
augura-lhe uma feliz estada na Princeza da Serra.

Escritório Informativo Comercial 
tratar de vossos interesses particulares ou junto às rapailii

'uereis adquirir ou vender propriedades? Encarregai 
esc: '!, do que está habilitado para tal com grande númeií 
propriedades á venda e vos atenderá com a máxima brevid
economia. _ _  ^  _ _ _  _

RAFAELI. RAMOS LTDA.
Junto ao Bar Familiar, de asagra nce e tlael

DR. EDÉZIO NERY CAON 

DR. EYILASIO  NERY CAOPfl
ADVOGADOS

Rua Marechal Deodoro, 294 —  Caixa Postal, 5) j

M A R M I T A S
(Viandas) __

Fornece o
R e s ta u ra n te  C lu b e  1' 

d e  J u n h o
Rua Correia Pinto, s.n. - Fone

Precisa de um pintor? Procure 
A ssis Chaves V ie ir a

que executa comesmero serviços de pintura 
geral

Tratar com mesmo na rua Frei Rogério í

INDUSTRIAL E W R C IíL  
MAQUíNAS LiOÁ,

Fundição - Oficina M ecanica - Congé
A enida 3 de Outubro —  Lages

SERVIÇO DE TORNO -solda elétrica e 
gemo portatil-Mecanica Industrial

d i d a T in ^ ° r E F£RRO E BRONZE 
«Tissoç, etc.,eCmC° S com Pe*entes. cr

iK F ^ e r ? .? ^  FERRAGEM ~  rolam
ericris M m t !  en9enhos e Pery: limas 

Para aerranas. aos m elhores pi
Correias US. e sem emenda —  Ma 

para transmissões.
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J u íz o  de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lages

Páffi

EDITAL DE CITACÃO, 
cora o prazo de trint. 
dias, de Enzo Candiani, 
de paradeiro incerto e 
não sabido.

0 Doutor Aristeu Ruy de 
Gouvêa Schiefler, Juiz d» 
Direito da 2a. Vara, em 
exercício na la. Vara, nesta 
Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na f >r- 
rra da lei, etc.
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de citação 
com o prazo de trinta dias, 
virem, ou dele conhecimento 
tiverem, que, pelo m^smo, ci­
ta-se a ENZO CANDIANI, 
para, no prazo de vinte e 
quatro horas, a contar do íér- 
mioo da publicação do pr - 
sente edital, no “Diário Oficial' 
do Estado, pagar a importân­
cia de viute e cinco mil qua­
trocentos e quatorze cruzeiros 
e oitenta centavos, em conse­
quência da ação excutiva qu-, 
por éste Juizo e C attorio  do 
Civel na la. Vara desta Co 
marca, lhe move Dr. Acacio 
Ramos Arruda» cuja petição 
inic al é do teor seguinte: — 
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Dir*-iti 
da Primeira Vara. Diz Dr. A- 
cacio Ramos Arruda, médico, 
proprietário, casado, residente 
nesta cidade, à rua 15 de no­
vembro no. 123. que sendo 
credor de ENZO CANDIANI, 
comerciante, atualmente em 
lugar incerto, da importância 
da Cr$ 25.414.80 (vinte e cio- 
Co mil quatrocentos e quator 
ze cruzeiros e oitenta centa­
vos), sendo 10.414,80 referen­
tes aos alugueres da saia no.
9, Cr$ 15.003,00, referente a 
multa estipulada na clausula 
XV do contrato de locação, 
COmo fa? prova com os inclu­
sas autos de homologação de 
n nhor legal, divida esta que 
já se encontra garantida com o 
penhor dos objetos, como 
consta de íel ,ção anex ida 
aos autos incluso*. Assim 
sendo, REQUER a V. Excia. 
se digne admitir o Supte. co­
mo depositário dos referidos 
objetos por se encontrar na 
posse das chaves da supra ci­
tada Sala no. 9. nod» oe-ãri 
os objeto p li ralos. , ,na -j 
dor citar o Su >(i >. |»ird, em 
24 horas, pagar .. inp it.inci . | 
devida, mais os alugueres ven 
cidos e vincendos, <le-p sa i j 
diciarias e lio'o-ari^s do . 
vogados rt.i lois ■ ■ ! JbHfc. f> 
QUER, a n (a <> S pi‘\ cas 
não seja < nntena la a pre o. 
te acão executiva, n • pr ■/ 
lega!, seja nornmd . a.vtí 1 ■. d*y 
que avalie os refeiidos 
tns, para que s-qam vendidos 
em hasta publica. Dando à 
causa o valor do pedtd • D. e 
A. esta P. deferimento (sobie 
os selos ligais de petição): 
Lages. 12 de novembro de 
1!'53. (assinado"). Pp. Rúbeo- 
Nazareno Naves. -  “ DFSPA- 
C110’ ': A. Como requer. Cxpé- 
ç a-se mandado de citação ao 
rm. Quant" ar s objetos pe­
ndurados, fuça-se entreg i dos 
mesmos ao Depositário d i- 
ci d da Comarca lavrando * 
d respectivo termo no- tu •*. 
ntime-se. Lages. 7 de Dezeiu- 
i>ro de 1953. (a) Beli-a io I i 
nos da Cl Sta — Jlliz d Di- 
•cito da la. Vara. — “ E •* 
lido o mandado ex c*

certificaram os Oficiais de 
Justiça encarregados da dili­
gência, não haver encontrado, 
nesta Comarca, ENZO CAN- 
DIANI, estando, fatualmente, 
era lugar incerto e não sabi­
do, tendo o exequente requp- 
rido o seguinte: - PETlÇAO 
DE FLS, 36: — Exmo. Snr. 
Dr. Juiz de Direito da Segun­
da Vara era Exercício m  Pr; 
meira Vara. — Dr. Acacio 
Ramos Arruda, medico, pro­
prietário, residente nesta cíde- 
de, vem, por seu advogado 
procurador infra assinado, 
REQUER a V. Excia., se digne 
mandar cita E N ZO  CANDIA- 
Nl, por edital, a ser publicado 
num dos Órgãos da imprensa 
local, uma vez qne o Sr. Ofi­
cial de Justiça da Comarca, de 
posse de um mandado de ci­
tação, certificou à fis. 34v. 
oos auto* de u.na ação exe­
cutiva movida pelo requerente 
contru o cita to d vedor, e 
que corre pelo Juizo de Pri­
meira Vara, d“ -ta Comarca, 
se encontrar ENZO CANDIA 
NI, em lug r : ce io e não sa­
bido. Ne?( s Itr nos. P. e E. 
deferime t — (s b̂re os se­
los lega I pei çã '): Lage«,
9 de fevereiro ,)e 1954. (a)!
R-ubens Nazaieno Neves — 
“DESPACHO: -  J. Sim. Pra­
zo de i nta dias. Lage*, 
11-2-1954. >a). Arisieu Ri:y de 
Gouvêa ftenMier, Juiz de I)i- 
reite em -x rcio na la. Vaia 
— "Em v tu l* do que. e x- 
pedido o pr -enn edi I, coin 
0 prazo de rmta dias, jo

Sucursal dos jornais
— __ Sulinos — __

Em Porto Alegre
Direção

DE CARLOS DANILO QUADROS

Rua 24 de maio, 50. Apt. 5
T e l . 9-16-83.

DISTRIBUIDORA DE i 
Anúncios 

Reportagens e 
Assinaturas

Para 4o jo rna isdo  in t e r io r  
dos Estados do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina,

POtTOMtm

meio do qual cita-se a ENZO 
CANDIANI, na forma e pdra 
os fins eonstantes d > já ex­
posto neste edital, cuj.j i r- zo 
corre á da pub ic«ção no “Diá­
rio Oficial" do Ls ado, — e 

rá publicado e afixa 1o na 
forma da lei. — Dado e pas­
seado nusla cidade d** Lages, 
Estado de Santa Catarina] 
aos doze dias do mês de fe­
vereiro do ano de mil nove­
centos e rinco nta e quatro 
(12-2-54). Eu, Waldck A Sam­
paio, E*ofivào do Cível, o da­
tilografei. subscrcvi e assino. - 
Selos afinal,

. Aristeu Ruv de Gouvêa 
Sch efler.

Juiz de Direito em exercício 
ia  1a. Vara 

Waldeck A Sampaio 
Escrivão do Givel

S esEfig  «w BAR h
e RESTAIRM TE

ÂVEM5A fa&SWiPOS 45
v & 4 W  w te& sr

e r r a r i a s
Tiosot e Centro - LOCOMOVEIS recondicio­

nados, como nóvos, - 70, 60, 42, 35, 30, 24, 18, 
HP

Fábrica de Caixa e Aplainados, ao todo ou 

separada. 1 ransmissões, preços sem concor­

rência — Pronta entrega - JOÃO PLENTZ — 

Carazinho — R.G.S.

iii fionano 
Hotéis

S T
.

Mçjestic

L - V
“ ir

Bem no cotação da cidade:

Água ene nada em todos os quario3 - banhes 
quemes e frios - cozinha de la. ordem 

Higiene - Respeito - Cortezia
Rua Trajano, n° ■} . Esquina Conselheiro Mafra.

i .V 5

•■nStí;

H o t e l  C e n t r
Rua Conselheiro Mafra, 26 

Atendidos p r Hugo Hi-.-.j - proprietário.
Os seus hotéis na Capital do Estado!

s3i-.

* 014*5

M

*  m »

MÜ

mfeSES. «  ’
Ê*siX & sfJ

m m TEQ aSD

E v H w  
w

(fl w m  >r>

Kl

i- m 19
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27-3-54
CORREIO LAGEANO

pánna 4

uízo de E ireito da a *. 
da Comarca de Lages

bastai de f r a c a
O doutor Aristtu Ruy de 
Goavèa Schieíler. Juiz de 
Direito da 2a. Vara, em exer 
cicio na la. Vara, desta Co­
marca, na forma da lei, etc 
Faz saber a todos quantos 
presente de praça, com o 

razo de vinte dias, virem, de- 
conhecimento tiverem ou 

iteressar possa, que. no dia 
0 do mês de março do cor­
ante ano, ás dez horas e trin- 
a minuios, no s.iguáo do edi- 
icio do Korum, desta cidade, o 
iorteiro des auditórios, ou 
|uem suas vezes fizer, levará 
i publico pregão de veada e 
rrrematação, por quem mais 
ier e melhores lançes oferecer 
acima das avaliações infra 
menc onadas, feitas neste Juizo, 
os seguintes imóveis, que fo­
ram penhor.idos a Leopoldo 
Waltrick, nos autos da execu­
ção que lhe move Belisário 
Rodrigues Moreira, a saber: — 
CINCO L01'ES, d numeres 
1 a 5, do loteamento do exe­
cutado Leopoldo Waltrick. Si­
tuados no lugar deD-">minado 
“ Várzea” , nesta cidade, medin­
do. cada um, 12 metros na 
Irente e nos fundos por 24,50 
de cada lado, confrontando, na 
frente, todos, com uma rua 
projetada, nos fun los. todos, 
com terrenos de Nicanor An­
drade ou sucersores, de um 
lado, o de n. 5, com terreno do 
execu ado, e do ou ro lado, < 
n. 1, com a estrada ‘ Ota i io 
Costa — UM LO l'E, de nu­
mero 17, de loteamento do 
executado, no lugar denomi­
nado “ Várzea”, nesta cidade, 
medindo, na frente e nos fun­

dos, 12 metros, poi ,50 nT 
de cada ladu, c.mfro s ido, nt. 
frenb- e nos fundo , com nmt 
rua projetada, digo, confron­
tando, na frente, cem uma rua 
projetada; nos fundos, com ter­
reno do executado, como, tam 
bém de lado; e do outro lado, 
com a estrada “Otacilio Costa 
— Todos esses lotes foram 
avaliados, neste )uizo, c..da um, 
pela quantia de oito mil cru­
zeiros (CRS 8.000.00), tendo 
sido adquiridos pelo executado 
Leopoldo Waltrick, da Prefei­
tura Municipal de Lages, con­
forme carta de Aforamento n. 
1.200. — K quem arrematá-los 
deverá comj-arecer no lugar 
dia e hora. acima mencionados, 
sendo eles entregues a quem 
mais der e maior lanço ofere­
cer, acima da aludida avalia­
ção, e depois de pagos, no ato 
e em moeda corrente, 0 preço 
da arrematação, cusia e Im­
posto legais — H para que
cheque ao conhecimente de to 
dos, passou-se o presente edital, 
que será pub içado e afixado 
na forma da lei. — Dado e 
passado nesta cidade de Lages, 
Esta lo de Santa Catarina, aos 
vinte e cinco dias do mês de 
fevereiro do ano de mil nove­
centos e çincoenta e quatro. — 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio, 
Êscrivão *lo Civel. o datilogra­
fei, subscreví e também assino 

Seios afinal.
Aristeu Ruy de Gou ês 

Schiefler 
Juiz de Direito da 2a. Varr, 

em exercício na la. 
Waldeck Aurélio Sampa o 

Escrivão do Civel

0 NOVO BAIRRO DE LAGES

EXPRESSO LAGEANO
S Ã O  PAULO -L A G E S - P. ALEGRE

Rua 25 de Ja­
neiro 220 

Fone 34-43-91

Rua Mte. Cas­
telo 62 

Fone 228

7 de Setembro 
597

Fone 7818

Transporte rápido 8 eficiente de
cargas e encomendas em carros próprios

lagean o !
Dar preferência ao Exp. Lageano é contri­

buir para o progresso de Lages

HONESTIDADE, SEGURANÇA
HU u PREÇOS MÓDICOS

Leia “P i á ”
Livro de contos de 

Guido Wilmar Sassi

A l f a i a t a r i a  P a r i s
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado era São Paulo 

Preços Módicos

ANIO NIO  PAIM  BRAESCHER 

Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

Rio Grande do Sul —Santa Catarina
Cargas —  Mudanças —  Encomendas 

12 ANOS DE SERVIÇOS PRESTADOS AO COMERCIO E INDUSTRIA

F I L I A L

LAJES

Rua Correia Pinto 272

Fone - 264

r
H p

w . v ” ;5n *

a -  - . — -V; - sj—
V:-' •- A  -%.>■•■■■ .A*

M A T R I Z

PORTO ALEGRE

Rua Com. Azevedo 76

Fone 2 - 4 6 - 1 8

_ .
|fM0SfL5RL;n CfiOK ITD8

m o ic  U Í C  / L'1
V

'OS MELHORES LOTES DA CIDADE
juntos ao Bairro Guõruja'

110 / entrada 
9 0 / 5  anos

A mais antiga Empresa de Transportes da Região Serrana

J

Mpl|i|i líÉ i Tp
À:

RUfi M R R £ C U 3 l OEÚÜCRÜ.  2 9 4

e t r o l â . . . .
D à o máximo conforto c r . seu lar

Tornando-se cliente da Eletrolândia - s u rn r« * i  t- *  *T.
—estabelecida à Rua Cel. Cordova sn fhí « f in? a N*colau & ( 

.. \t o » i. a’ s-n- - Edifício Armando Ramos

nas de costura, Hquidif í c ^ d o ^ Qcofres fen -eradeiras. máqui- 
O bicicletas,das 1 ° . ^

O d f o T C o í t i j e V o n ^ - p ™ ? 0  £  D'S° 0S R C A  Victor' 
simples, a u S S s  to- dlSC

Adquira seu rádio PHILIPS om „ *
rnenemi* ’ em prestaçoe
mensais por excelentes preços

VENDAS SO B  GARANTIAS E A PRS 1 ,
E letrolôndia -Rua Cel. Cordova. „  . E®TA(?OES

--------—-  -------------Edifício Armando Ro
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Magnífica atuação do internacional
C o n t u n d e n t e  r e v é s  s o f r e u  o Flamengo

Não foi feliz o Flararngode 
ICuritibanos em sua primeira 
I exibição em nossas canchas 
| na disputa do troféu “Trans­
portadora Cajurú’’

Tendo como adversário o In­
ternacional sofreu sério revés, 
já que o marcador acusou õ a 
0. Desde os momentos iniciais 
da pugua já se notou a supe­
rioridade dos locais que, entre­
tanto, demoraram a abrir o 
escore, pois os fiameguistas 
se defendiam das cargas colo­
radas com muita galhardia.

Na primeira fase Arnoldo

marcou-um único tente para o 
Internacional. Após 0 descan­
so regulamentar, voltaram as 
equipes ao lamacento Estádio 
Municipal, prosseguindo a lu­
la sob um impertinente chu- 
visqueiro.

Foi nos 45 minutos finais 
que o Internacional avantajou- 
se defimtivamente. Num ata­
que vermelho Italiano soltou 
a bola e Jango serviu-se pa­
ra cpnsignar o segundo golo. 
Arnolio infiltrando-se pela 
esquerda, rasteiro, elevou para

3 a 0. Novamente Arnoldo, 
repetindo o lance anterior, 
atirou alto vasando pela .quar­
ta vez a meta flamenguista, 
Jango, num lance sensacional 
em que, carregando a bola 
de sua intermediária, driblou 
toda a defesa curitibanense e 
assinalou o último tento ver­
melho. Ficou, assim, patentea­
da a supremacia do Innter- 
nacional sôbre o esquadrão 
rubro-negro.

O prélio decorreu normal­
mente. embora com o campo

quase impralicàvel. O flamen­
go teve algumas chances pa­
ra marcar, esperdicando-as 
porém, o mesmo sucedendo 
com os locais que tarrbém 
perderam alguns tentos,

O Flamengo resistiu bem na 
primeira fase, jogando com 
muito sangue, decaindo no fi­
nal. Seus melhores elementos 
foram Italiano, Joãozinho e 
Miguel.

Os locais tiveram a defesa 
pouco empregada, tendo Nilo 
feito apenas tres intervenções

de vulto. A grande figura da 
cancha foi Ernani que defendeu 
e apoiou com extraordinária 
visão e produtividade. Os 
goleadores, Arnoldo e Jango, 
representaram o ponto alto 
do ataque, ataque esse que 
agiu com bom entendimento, 
tendo Parizzi e Teimo bons 
e Margarida o mais fraco

Arbitrou o prélio o sr. Os- 
waldo Costa que se saiu sa­
tisfatoriamente. A renda ultra- 
CrS 2.400,00, considarada boa 
tm vitude do tempo.

Amanhã a posse do Conselho 

e Diretoria do Internacional
Terá Uigir, amanhã, num grande churrasco de confra­

ternização, a ser realizado ao meio dia na chácara do sr. 
João Maria Duarte, próxima á Igreja N. S. cias Graças, a 
posse dos membros do Conselho Deliberativo e da Diretoria 
do b. C. iDternacional, seguintes:

CONSELHO DELIBERATIVO:
Abramo Scariot, Agnelo Arruda, Alberto Rossi, 

Arnoldo Rosa, Arnoldo Feiber, Armindo Araldi, Arlin- 
do Lamb, Atilio Donato, Athos Athayde, Constantino 
Bertuzzi, Dorival M. Ribeiro, Darci Ribeiro, Ernesto 
Guidalli, Ernani Rosa, Dr. Evilasio N. Caon, Higino 
Andreazza, Hélio Schmidt, Ivens Montenegro, Jacy 
Guidalli, Jacob Bampi, José Yared, Leopoldo Casa- 
grande, Leovanir Lisboa, Lourival Lisboa, Luiz Va­
lente,Nelson Nerbass, Orlando Melegari, Oliveiros 
Felicio, Oscar Schweitzer, Olmiro Ruzza, Pedro Pi- 
colotto, Pedro Schweitzer, Rogério Ramos, Dr. Wolny 
Delia Rocca e Wantuil Sambaqui Moreira.

DIRETORIA:

Presidente: Dr. Evilasio N. Caon - reeleito
Vice-Presidente: Abramo Scariot - reeleito
O chi r asco coincidúá com uma homenagem ser pres­

tada aos atletas colorados e com a data de aniversário do 
Presidente a ser empossado.

O Veterano venceu a 
amistosa

Aliados e União Operária 
improvisaram, no sábado últi­
mo, uma partida-treino que 
levou ao Areiâo de Copaca­
bana regular assistência. Jo­
gando desfalcado o União não 
resistiu o Veterano, samdo-se 
vencido pelo escore de 3 a 0, 
tentos de Clovis e Aldo Neves.

A luta despertou certo in­
teresse apresentando-se o 
União com muita cnmbativi- 
dode, porém sem infiltração e 
senso de oportunidade no a- 
taque: O Aliados já se exibiu 
com algumas melhoras, ren- 
bilitaitdosse em parte no pré­
lio fraco que disputara com o 
Strrano.

Miltinho no Aliados
Vem treinando com os veteranos, 

já tendo realizado uma partida con­
tra o União Operária, o craque 
Alilton Barbosa - Miltinho - vindo 
do Atlético de Curitiba. Miltinho, no 
ano passado, exibiu-se num prélio 
pelo Internacional, deixando exelen- 
te impressáo. Embora já tenha re­
querido sua transferência, Miltinho, 
segundo nos declarou, ainda náo 
assentou em definitivo as condições 
para permanecer no Tri-C.ampeão, 
não tendo ainda firmado coutrato.

KD A JDD ?
A JDD tá ai mesrr.o: Já tomou posse. O dr. Tezza já 

Começou a tezar com a turma. E muito se espera dele, como 
presid ni-', e, dela, como julgadora dos casos de futebol.

E aqui vão mais umas barbadas.
1 — O Lambança foi novamente expulso de campo.
2 — Luzardo, expulso pela la. vez
3 — 0 Operário abandonou o campo sem motivos.
4 — O Presidente do Operário xingou o juiz pelo jornal.
5 — Augusto repriso nas botinadas.
6 —  Joãozinho reclamou de Decosta e este discutiu...
7 — Nelson Braescher é secretário do Aliados.
8 — Dr. Osmar é alto prócrr do Lajes.
Dr. Teza: depois do Carnaval tem mais!

X  X x
F. tá circulando a «Esportiva», jornal oficioso do Alia­

dos F.C.. que embora procurando informar sobre nosso fute­
bol, «escuípceu». de noticiar sobre a única partida oficial da 
semana. Nada disse sobre o jogo Internacional x Flamengo... 
Essa prevenção, seu Eny, é contra os Colorados ou contra 
Curitibanos?...

XXX
«Jornal dos Campos» de Curitibanos, diz o seguinte so­

bre a atuação do l.ajes naquela cidade
«Não corresponderam o os visitantns (O LAGES) ao seu 

«cartaz», o conjunto é fraco, e impotentes para conter as ar- 
remetidas do Senano «baixaram o páu», dando um triste es- 
petacu.o Je fraqueza e deficiência técnicas. «Tres elementos 
do Serrano foram posto- fora de campo pelos visitantes. Ma- 
dureirr, teve uma atuação fraquissima». - Vamos melhorar 
esse time seu Campeio!

X X  X

E . - . m a n h ã ?  Neoas de Futebol. Vias tem o car­
naval c-o churrasco do Internacional...

A maior rede aéroviria  do Brasil a serviço de
AcííiVflfliC*

V . S !

t  h ‘\Á lí b - .■) ^  vv L Ui -Liy  _ u ■ 1S 'U J S A
em combínção com: a Serviços Aésreo Cruzeiro do Sul Ltda

De Lages para o ííio de Janeiro: 3 vezes por semana, poderá V .S. viajar para, o Rio, em quatro linhas diferentes <
IT IN E R Á R IO S  —Lages - Florianópolis - Rio . . .  . 3 a Feira — Lages - Florianópolis - C uritiba - São Paulo - 

Rio de Janeiro . . .  .3* Feira — Lages - Florianópolis - Itajai - Joinville -Curitiba - Paranaguá - Santos - -Rio . . . .  3U Feira 
Lages - Florianópolis - Curitiba - Rio de Janeiro . . . .  5a Feira — Lages - Florianópolis - Itajai- Joinville Curitiba - Parana­

guá- Santos - e Rio de Janeiro........ 5a Feira — Lages - Florianópolis - C uritiba e Rio de Janeiro . . .  Sábado»
Lages - Florianópolis -Itajai - Joinville - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro....... Sábados

De Lages para Porto Alegre, 2a, 4a 6“ Partida de Lages, ás 15 horas (Lages-P. Alegre diréto)

Horários de saidas de Lages: para o Norte: 10 horas da manhã 
Agencia em Lages: Rua 15 de Novembro - Logo abaixo do Cine Marajoara

~ f '  0  \i E  214 • Endereço T e legrá fico  • J  A  L  S  A
i f *

A . ,
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a:
E deficiente serviço

de transporte coletivo desta cidade

O serviço de transporte 
coletivo desta cidade, alem 
do preço exorbitante cobra­
do, ainda n-io obedece a um 
horário fixo, de acordo com 
as necessidades da popula­
ção. Infelizmente, para azar 
do povo lageano, não temos 
nesta ter-a de Correia Pinto 
uma autoridade energica, ca­
paz de refrear a g^nancia de 
certos tubarões que andam 
por aí, explorando as neces­
sidades daqueles que, não 
possuindo carros, são obriga­

dos a gramar no duro a 
fim de ganhar o pão nosso 
dr* cada dia. É o que aconte­
ce com os ônibus denominados 
‘•Circular*’, onde a-elucação, 
o bom senso e muitas outras 
virt ides exigidas no caso 
são completamente esqueci­
das, restando apenas o mau 
humor dos motoristas e co­
bradores que tratam os pas­
sageiros cum estupidez e 
desdem, como se os mesmos 
fossem mendigos que vives­

sem de favores,sujeitos ao.mau 
funcionamento do seu fig<*

Alem .lê tudo isso, franoa- 
mente é um absurdo que o 
pr-ço das passagens nos alu­
didos carros a t i n j a m  a 
aStronomica (no caso) de crs>. 
2,00 de um ponto a outro, 
como está acontecendo nesta 
ter a, onde existem muitos 
políticos que se aizem^ defen­
sores do povo. Delensores 
uma pilula! . . .

Imagine o caro leitor um

operano que por infelicidade 
more nas proximidades do 
cemitério e trabalhe la pelas 
imediações do Posto < oral. 
êle é obrigado, no duro, a 
pagar dois “maugos” de ma­
nhã, mais dois ao meio dia. 
para o almoço, além das 
quatros ‘ pratas’’ que paga 
para regressar novamente ao 
‘‘ batente” e voltar para casa 
às seis horas. Tudo isso, so- 
mado. importa em oito cru­
zeiros diários, ou seja, duzen­

tos e quarenta 
mês! Haverá 
aguente tamanha

Qam
Pp0xi|

tXOi
cia? Impossível. Hutnai, 
te impossível. Isso $6 
para quem é depu 
por ventura trabalhe 
dás diversas instituiçj 
abundam por ai...

Destas colunas 
um apelo ás auti 
competentes para que 
tal abuso, ofensivo á 
situação que atrave

A  proprietária do Marabá Banca a
«Paiaiba»

Verdadeiro caso de policia 
ocorreu, como acontece fre­
quentemente, em dias desta 
semana no Dancing Marabá. 
Antes, porem, queremos dar 
uma ligeira explicação sobre 
o motivo porque noticiamos 
o fato. Queremos esclarecer 
que não pretendemos defen­
der aqui a prostituta, mas 
sim o ser humano que exis­
te nessa prostituta, como to­
das as outras que por des­
graça levam tal vida, fazen­
do a infelicidade e jogando 
ao abismo milhares de cria­
turas. Levamos em conside­
ração que antes de tudo, a 
pessoa é uma criatura hu­
mana, sem distinções de

crença, de cor ou de raça, 
sujeita ás mesmas necessida­
des e ás mesmas fraquesas 
dos demais seres humanos’

Foi por isso qu* resolve­
mos dar noticia do ocorrido, 
solicitando as autoridades 
competentes que tomem pro­
videncias sobre casos como 
esse.

Feita a devida explicação 
vamos ao assunto: como to­
dos sabem, o Dancing Mara­
bá, dirigido nela sua proqrie- 
taria Delezia Fontana, Dele- 
zia Gringa como é mais 
conh^ci la, explora o comercio 
da prostituição, que por si­
nal cresce assustadoramente. 
A referida mulher leva a sé-

c ! a r a ç a o
A  professora Mariana Wagner, declara, que teu- 
do aceitado o convite do prof. Mário Mascarenhas, 
diretor da academia de Acordeon Mascarenhas, do 
Rio de Janeiro, para dirigir a sua filial de Lajes, 
transferiu seus alunos para a ACADEMIA DE ACOR­
DEON «MASCARENHAS» de Lages.

Isto significa que os alunos que concluírem o 
curso desta Academia, gozarão de todos os pri­
vilégios que os que cursarem a sua congênere (ma­
triz) do Rio de Janeiro, inclusive o diploma expedido 
diretamente pelo professor Mario Mascarenhas.

Assim ser.do, a Academia de rtcordeon «Maria­
na Wagner» passará a denominar-se a Ca DEMIA 
DE ACORDEON «MASCARENHAS» de Lages sob 
a direção da professora Mariana Wagner.

Curs ) completo de acordeon - Aulas de teoria, 
aperfeiçoamento e interpretação.

Rua Fausto de Souza, 148 (provisoriamente)

| rio o seu «negocio», trazendo 
para a sua casa meretrizes 
procedentes de diversas .lu­
gares do Estado, inclusive do 
Rio Grande do Sul. subroe- 
tendo-as completameiue ao 
seu dominic. Para conseguir 
isso ela adota uma tatica 
especial: faz promessas ten­
tadoras ás mulheres e, de­
pois de te-las em sua casa, 
obriga-lhes então a comprar 
bugigangas a preços astronô­
micos e assim contrair divi­
das para com ela.

Feito isso, as mulheres são 
impedidas de sair e tem de su­
jeitar-se aos maus tratos im­
pingidos. Do contrario, a po­
licia vai a sua procura, tra­
zendo-as de volta. Bem, se 
fosse só isso não seria gran­
de coisa. O pior é que ela 
obriga as mulheres a beber e, 
quando essas ficam em certo 
estado de embriaguês, a pro­
prietária do Dancing manda 
prende-las e espanca-las, in­
ventando para conseguir esse 
fim uma historia qualquer. '

Agora, em dias desta se­
mana. ela foi inais longe. Re­
solveu bancar a «paraiba«, 
espancando brutalmente uma 
sua pensionista, por questões 
sem importância.

A agredida; que se chama 
Beatriz Ortiz da Silva, apre­
senta ferimentos nas mãos 
e, no ato do espancamento, 
expeliu sangue pela boca e 
nerdi-u os sentidos, sem ter 
-i lo med c“dn, depois <'o feto. 

j - O r \.i ia- Ci>11.íi i j jj. 
jct.nlece.il fr qu-nieiTiejtfc e 
ret am.tm oas aut .ndades 
i'ira ação eneigica para coi­
bir tais abusos. Cerno ja sa-
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Ssiá acionada a Telefôni
Medidas de alcance juridi- 

co estão prestes a ser toma­
das por pessoas de alta res­
ponsabilidade em nossa cida­
de, visando evitar o paga­
mento do aumento dos alu­
gueres dos aparelhos telefo 
meos.

Informou-nos pessoa lfgada 
aos meios forens“8 loc.tis que 
ingress irá em juizo com uma 
ação de consignação em pa­
gamento, depositado Crí 
83,00 equivalente ao preço 
antigo, a-fim-de que, deixan­
do de pagar os C rí 123.00, não 
tendo o serviço cortado até 
a decisão da causa.

A ação deverá ser funda­

mentada em contrato 
como de direito e pra 
concessionários dos se 
coletivos, não poderei 
mentar as suas taxas 
previa anuência do 
dente.

Não deixemos de a 
tal iniciativa, se chegp 
concretizar, pois abrirá 
xemplo a ser seguido p 
puíação, pop ilação esi 
ão tem tido em seu 

diligencia necessária p 
te dos orgaos ad nimi 
vos municipais visão 
bir, definitivamente, cm 
aumentos unilaterais.

Crime de Morte no
Lamentável crime de mor­

te ocorreu dia 15 do corren­
te, aproximadamente ás 16 
horas, u ) lugar denominado 
Lambej '1-, distrito cie índios, 
sendo vitimado o sr. Nabor 
Lopes ie Andrade rm conse­
quência de um fatal golpe 
desferido pelo seu desafeto, 
Florisnaldo Saú. Conforme 
nossa reportagem conseguiu 
apurar, criminoso e vitima

lientamos, as mulheres são 
de carne e osso como os de- 
tih s seres humanos e, por- 
tmito, merecem também um 
tratamento humano, apezar 
he sua triste condição de me­
retrizes.

Distrito de Ind
haviam tido uma 
discusão em dias p 
sem outras consequ*

Entretanto, no dú 
mencionado os dois < 
se encontraram numa 
e discutiram novame 
sa vez resultando em 
nato,

O criminoso, F1 
Saú, alegou em sei 
mento que Nabor Lc 
drade, a vitima, estav 
do de revorver, faca 
e o teria surrado co 
ultimo, sendo que o 
Eá^/Veagiu desfechandi 
certeiro e mortal golps| 
faca. O caso foi ent 
autoridades competi

—...Pelo seu marido, o homem a quem amava profundamente, faria todos M,n «ninn - , .
= = = = = =  -  Era-Uma vida contra outra em L r °  ’ e a sua própria vid

Amanha, dom inço , em  2 sessões: Ás 7 e 9 k  ras n o "  Tyr S T3 n „ -----

de SkmWÍCk’ Barry -  Hall M e e k e r . i i^ ^ I S f a l c ía l  prod

m '  Vida Contra  Vida  -®s
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